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Ementa do curso: Conhecimentos teóricos: Definição de LIBRAS, cultura e comunidade surda; A educação 
de surdos no Brasil: breve retrospectiva (Filosofias educacionais: oralismo, comunicação total e bilinguismo);  
Conhecimentos teórico-práticos: Saudações e apresentações; Os cinco parâmetros (noções básicas: 
Expressão facial, Ponto de articulação, Movimento, Direção, Configuração de mãos); Números cardinais e 
ordinais; Quantidades; Indicadores temporais (advérbios de tempo, dias da semana, meses e ano); verbos 
simples; Formas afirmativas, negativas, interrogativas e exclamativas de expressão; Diálogos simples; 
Classificadores (noção inicial);Pronomes pessoais; Cores primárias e secundárias, claro e escuro; 
Localização no espaço; Ampliação de vocabulário (família, alimentos, animais, transportes e vestuário) 
Objetivos: 

• Ter noções básicas sobre história, gramática e uso prático da Língua Brasileira de Sinais 
• Ser capaz de conhecer, cumprimentar e se comunicar em nível básico com uma pessoa surdas 

usuária de Libras 
• Conhecer os parâmetros da Libras e compreender o funcionamento da Língua. 
• Desenvolver percepção e atenção ao uso de expressões faciais como um dos parâmetros da Libras, 

importante na comunicação com surdos. 
• Adquirir vocabulário básico de Libras como cores, números, cumprimentos, verbos simples, 

alimentos, transportes, localização, entre outros. 
Competência: Conhecimentos teóricos básicos sobre história, gramática, identidade e cultura surda.  
Noções iniciais para uso prático da Libras. (Conhecer, cumprimentar e se comunicar em nível básico por 
meio da Libras) 
 
Modalidade: PRESENCIAL 
 
MODALIDADE: Presencial 
Número de vagas: 30  
Carga horária: 30h  
DIA E HORÁRIO: Sexta-feira, 15:00 as 17:30h  
Início: 04/04/2025                    Término: 11/07/2025    
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